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RESUMO 

O resveratrol é um nutracêutico polifenólico, fitoquímico, que exibe atividades pleiotrópicas em seres 

humanos. De origem vegetal, é pertencente à família Stilbenoid estilbenoide e encontrado em múltiplos 

alimentos, como: uvas e derivados, amoras, amendoins, mirtilo, plantas medicinais. Este polifenol tem sido 

explorado principalmente por sua ação benéfica nos seres humanos, incluindo ação anticancerígena, anti-

inflamatória, cardioprotetora, neuroprotetora e efeitos antidiabéticos. O objetivo dessa revisão bibliográfica 

foi analisar e discutir os achados de publicações que abordam os benefícios do resveratrol nos sistemas que 

compõem o corpo humano uma vez que já comprovado que o mesmo possui um papel benéfico na redução 

dos riscos de desenvolver doenças com alta incidência na população, podendo atenuar esses dados 

contendo um fator protetor contra, por exemplo, obesidade, diabetes e câncer, e, portanto, aumentando a 

qualidade de vida.  

Palavras-chave: fitoquímico, cardioprotetor, anti-diabéticos. 

 

 

¹Acadêmico do curso de Medicina, Universidade Metropolitana de Santos (UNIMES).  
²Docente do curso de Medicina, Universidade Metropolitana de Santos (UNIMES). 

 



 
 

 

RESVERATROL AND HEALTH BENEFITS: a literature review 

ABSTRACT 

Resveratrol is a polyphenolic, phytochemical nutraceutical that exhibits pleiotropic activities in humans. Of 

plant origin, it belongs to the stilbenoid Stilbenoid family and is found in multiple foods, such as: grapes and 

derivatives, blackberries, peanuts, blueberries, medicinal plants. This polyphenol has been explored mainly 

for its beneficial action in humans, including anticancer, anti-inflammatory, cardioprotective, neuroprotective 

and antidiabetic effects. The objective of this literature review was analyzed and discussed the findings of 

publications that address the benefits of resveratrol in the systems that make up the human body, since it 

has been proven to have a beneficial role in reducing the risk of diseases developing with a high incidence 

in the population. , which may attenuate these data by containing a protective factor against, for example, 

obesity, diabetes and cancer, and, therefore, increasing the quality of life. 
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INTRODUÇÃO  

O revesterol é um polifenol encontrado em abundância na casca e nas sementes da uva1, foi isolado pela 

primeira vez em 1940 como constituinte das raízes de heléboro branco2, mas pode ser encontrado também 

em diversas fontes alimentares como vinhos, frutas vermelhas e amendoim. Como o resveratrol é 

geralmente bem tolerado, acredita-se que seja um composto promissor na prevenção de várias doenças, 

como diabetes e suas complicações1, atenua riscos cardiovasculares3, previne e melhora inflamação 

intestinal4, além de atividade contra a glicação, estresse oxidativo, inflamação, neurodegeneração, vários 

tipos de cânceres e envelhecimento1. 

Dados limitados em humanos revelaram que o resveratrol é farmacologicamente bastante seguro e 

atualmente2, porém, este composto apresenta baixa biodisponibilidade e solubilidade1. Análogos estruturais 

dessa substância com biodisponibilidade melhorada estão sendo promissores como potenciais terapêuticos 

para o câncer, por sua capacidade de suprimir a proliferação de uma ampla varidade de células tumorais2. 

 

 

 



 
 

METODOLOGIA 

Foi feita uma coleta de dados, efetuando a pesquisa por meio de artigos científicos (como PUBMED, 

SciELO) para a realização deste trabalho.  

 

CARACTERÍSTICAS E CONSIDERAÇÕES DO RESVERATROL 

Diversos estudos demonstraram os efeitos protetores do resveratrol sobre os processos biológicos 

humanos. Dentre estes, há evidências significativas da ação direta deste fitoquímico sobre doenças 

endócrinas, cardiovasculares e neoplasias malignas, demonstrando a ação de agente quimioprotetor do 

resveratrol. Todavia, ainda não existem estudos totalmente convincentes sobre a eficácia desse, in vivo, 

quando comparado aos estudos in vitro5. 

Um estudo realizado demonstrou que a disponibilidade severamente limitada de resveratrol em locais de 

ação potenciais, pode explicar a falta de efeitos quimiopreventivos do resveratrol in vivo, em seres humanos 

e outros modelos animais. Nesse sentido, diversas abordagens são utilizadas como tentativa em aumentar 

a biodisponibilidade de resveratrol no organismo humano, sendo uma delas, o aumento de dose e 

concentração deste componente, após um tempo prolongado de administração do mesmo (cerca de 15 a 

20 semanas de tratamento)(6,7).  

O crescente corpo de evidência pré-clínicas que sugere o potencial protetivo do resveratrol, denota a 

necessidade em conhecer mais profundamente informações de farmacocinética, farmacodinâmica e eficácia 

clínica real do resveratrol. Não há atualmente nenhuma demonstração publicada dos efeitos terapêuticos ou 

protetores do resveratrol em ensaios clínicos adequadamente elaborados. O que foi descoberto é que a 

dose de segurança é de até 5g/dia, sendo que, os baixos níveis de resveratrol livre alcançados em indivíduos 

que participaram de ensaios clínicos, os quais receberam diferentes fontes do componente por fontes 

dietéticas, não é eficaz para manter os níveis de resveratrol livre circulante em quantidades satisfatórias 

para promover efeitos biológicos reais8. 



 
Outra informação importante descoberta recentemente é o fato de que as formas glicosídicas do resveratrol 

são absorvidas em menor grau do que a forma aglicona. Ambas as formas químicas são isômeros 

produzidos pela uva9.  

O suco de uva reprocessado apresenta maiores teores de resveratrol na forma trans e cis. Esse fenômeno 

se dá pelo fato de que o processo de pasteurização e de concentração a quente da fruta, possivelmente 

extraiu mais polifenois e, por consequência, maior concentração de trans resveratrol da casca da uva9.  

EFEITOS DO RESVERATROL SOBRE A OBESIDADE 

A fonte natural mais rica em resveratrol é o extrato de raiz de uma planta chamada Plygonum cuspidatum, 

popular na medicina oriental. Além das fontes naturais, esse composto é disponibilizado em comprimidos e 

é recomendado como suplemento dietético. O resveratrol ficou amplamente conhecido após sua relação 

com o chamado “paradoxo francês”. Trata-se de um termo usado para explicar uma observação 

epidemiológica importante: o fato de que os franceses têm uma menor incidência de doença cardíaca 

coronariana, apesar de ser uma população com uma dieta rica em gorduras saturadas. Nessa diretriz, o tal 

paradoxo, foi atribuído aos efeitos protetivos cardiovasculares do resveratrol presente nos vinhos tintos10. 

Estudos de longo prazo, realizados em roedores, forneceram algumas evidências convincentes de que o 

resveratrol têm efeitos favoráveis em animais que consomem uma dieta rica em gordura. Esses 

experimentos, em camundongos com dieta hipercalórica, evidenciaram que o uso de resveratrol incorporado 

à dieta, aumentou a sobrevida e a função motora desses roedores, assim como, promoveu a alteração da 

expressão de vários genes, em comparação a outros roedores com dieta similar, mas que não fizeram uso 

de resveratrol. Ademais, no primeiro grupo com uso de resveratrol, tem-se que este, melhorou a dislipidemia, 

hiperinsulinemia, e diminuiu o conteúdo de gordura corporal total e os depósitos de tecido adiposo branco 

epididimal, inguinal e retroperitoneal10. 

Outras mudanças observadas em alguns grupos de estudo, foram a redução do ganho de peso corporal, a 

diminuição substancial do índice de gordura visceral e do índice de massa hepática. É importante ressaltar, 

que em outros estudos – especialmente os que utilizaram ratos Zucker obesos – o efeito de redução do 



 
ganho de peso corporal não foi observado, porém, houve mudanças no padrão lipídico, com redução 

significativa dos triglicerídeos, dos ácidos graxos livres, do colesterol e dos triglicerídeos hepáticos11. Dados 

da literatura mundial sugeriram que o resveratrol não apenas age compensando os efeitos tóxicos de uma 

dieta hipercalórica, mas também é capaz de gerar no organismo uma situação semelhante à restrição 

calórica. Também verificou-se que a administração de resveratrol preveniu disfunções cardíacas e 

musculares, induzidas pelo envelhecimento13. 

RESVERATROL E O DIABETES 

Sabendo que o diabetes é uma doença caracterizada pela deficiência relativa ou absoluta de insulina, 

estudos sobre a relação do resveratrol com essa mazela foram iniciados no ano de 2004. Desde então, 

diversos estudos forneceram evidências convincentes de que as células beta pancreáticas, secretoras de 

insulina, são significativamente influenciadas pelo resveratrol. Este efeito ocorre pela ligação deste, ao 

receptor de sulfoniluréia e a sua ação é de bloquear os canais pancreáticos de potássio, sensíveis ao ATP. 

Além disso, também foi observado, in vitro, que a ação do resveratrol, deslocou a ligação da glibenclamida, 

droga do grupo das sulfoniluréias que bloqueia os canais de potássio sensíveis ao ATP nas células beta, e 

é utilizada em pacientes portadores de diabetes mellitus tipo 2, para aumentar a secreção de insulina. Dessa 

forma, o resveratrol aumentou a razão ATP/ADP, induzindo a despolarização da membrana plasmática das 

células beta, resultando na secreção de insulina. Os efeitos gerados pelo resveratrol 30 µM foi comparável 

ao da glibenclamida 20 µM10. 

Um fato importante é que, nos estudos sobre os efeitos induzidos pelo resveratrol após a retirada desse 

composto do meio, a atenuação da resposta secretora de insulina gerada por ele, foi transitória, 

desaparecendo por completo após a sua retirada do meio de incubação. Tal fato, indica que as ações 

induzidas pelo resveratrol em reduzir a secreção insulínica, não gera nenhum dano permanente às células 

beta pancreáticas14. 

Estudos mais recentes em ilhotas pancreáticas de roedores isoladas, com uso de resveratrol em doses de 

1 – 100 µM mostraram um efeito supressor na liberação de insulina. O fitoquímico atenuou a secreção de 



 
insulina induzida pela glicose plasmática e por outros combustíveis mitocondriais, tais como leucina e 

glutamina, sugerindo um comprometimento no metabolismo basal mitocondrial em células beta10. 

Na literatura, também é possível encontrar indicações de que o resveratrol exerce atividade 

estrogênica/antiestrogênica, devido a sua capacidade de se ligar aos receptores de estrogênio. Entretanto, 

apesar de alguns efeitos induzidos pelo resveratrol serem mediados por receptores de estrogênio, estudos 

in vitro, demonstraram que a indução de secreção insulínica evocada por esse composto, independe da sua 

atividade hepáticaestrogênica/antiestrogênica15. 

SUPLEMENTAÇÃO DE RESVERATROL 

Foram realizados diversos estudos em animais e in vitro que revelaram o efeito protetor contra o câncer, 

doenças neurodegenerativas, diabetes, hiperglicemia e possíveis efeitos na longevidade. Entretanto, ainda 

é possível observar resultados inconclusivos do resveratrol em humanos, devido às dificuldades 

relacionadas à biodisponibilidade. Além disso, não há dados conclusivos ao estudar a toxicidade do 

resveratrol. Embora algumas pesquisas considerem que até 5 gramas de resveratrol por dia ainda seja 

seguro, outros afirmam que uma dose de 450 mg/dia é segura apenas para uma pessoa 60kg, e que se 

essa dose fosse maior, seria tóxica.16 

Suplementos de resveratrol podem ter potencial anti-inflamatório em doses a partir de 150mg/dia em 

indivíduos saudáveis e hipercolesterolêmicos, e 500mg/dia em fumantes. Já em pacientes com síndrome 

metabólica, pressão arterial limítrofe não tratada, homens obesos e mulheres pós menopausa também 

obesas, caucasianos pós-infarto, angina pectoris estável e DM doses entre 10 e 100mg/dia seriam 

suficientes para conferir efeitos positivos em relação a função endotelial, por apresentar um efeito positivo 

na curva de glicose no sangue do paciente, contudo, apresentando uma certa resistência à insulina e 

inflamação.16. 

 

 



 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da análise de estudos que abordam os efeitos do resveratrol na saúde humana e seu efeito na 

diminuição dos riscos do desenvolvimento de doenças cardiovasculares e de neoplasias malignas, como 

um composto fitoprotetor, verificou-se que esse composto pode apresentar uma considerável contribuição à 

saúde humana, devido ao seu potencial de ação antioxidante, anti-inflamatória e anticancerígena. 

Entretanto, são necessários estudos mais aprofundados e que descrevam melhor a farmacocinética, e 

farmacodinâmica, as doses de segurança e de risco, assim como os possíveis efeitos colaterais relacionados 

à superdosagem do resveratrol.  
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